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TELEGRAMMAS
RUA DO OUYIDOH, 2.— Depois de dolo-

rosa agonia morreu de umbigo torcido «O
Bolinan. 0 povo aglomerado em frente ao
prédio n. 52 chora como cabrito desma-
mado, polã testa acima.As bandeiras foram
collocadas.no meio do páo.

REPARTIÇÃO DOS CORREIOS^ —Acaba
de ser violada uma... carta. À policia trata
de descobrir, o auetor do delicio a Mm de

íàsbiiéH-p artoRacar;ffm»l4^pf!*>l<>t5JtWa.'doa 
papeis.

: BARCELONA, 2. — Grande desastre
i v^aflpnleoei! hojo. Um trem asmigalhou dou3
.'¦homens. Entre os esmigalhados figura o

Bulhões...

BARCELONA, 2.— O homem;quB (oi es-
migalhado não foi o Bulhões euim o Car-
yajho.

RUA DO OUVIDOR. 2.—Duas senhoras
de alta sociedade mostraram hontem sa-
lléricias com cabellinhos abaixo da bar-

, riga... das pernas. Grande escândalo.

¦¦'.- RUA SETE 2.— Um canhão no melo doa
^experiência descarregou peja culatra.

.'Um ofTíctal de alta patente subio aos
Ares o voltou pouco depois, não se ma-
Xucando. O offlcial gostou da subidela.

RUA DO OUVIDOR, 2.— Confirma-se a
morto do «Dolinaii. Morreu de ostracismo
ou... cousa aemelhanta, í' • JEH^Í^^il

-Minhninusa gentilção rho abandones,
tuas áziissaçode e vem, risonha,
^ffu^oSfttMar.toc^.ttombones 1

• í deiViMe liiíos 6 3e cárantonhás !
'¦-.." 

; Já não ha conspirações,
„ r_~ nem mandados illcgaes |
,-¦.;/: ; ha pcllègas aos milhões !

__&,_l :JKndiue,s c coisas mais

E tocai rir,
toca. a dausarj
6, divertir!

, í^bigarl folgar I

J,,V*,'-;¦ Incêndios t Que nos importa
liquidação ?

-v: Ç, ' Se o Inglez aos fecha a porta
*,'¦:'. * . eocoração,

. ha suicídios em penca 1 e n'csta vida
é müitb melhor .rir do" q,up.chorar I

¦ os prantos fazem mal, minha querida,
burro é quem morre assim sem dèsfructatj

,;' Ó tal Scrglbi por exemplo,
bclíó typo candura,

' 
_ desta vida fez um templo !

w\ 
£j " Sc lòvou 4*scompo*tttra,

ouvidos feK de mercador!
nussa Policia dcliicaj
cum aies de Irovador,
tal e t[ual nossa Política 1

De coisas tristes.., caluda!
agourosníio fazem fé 1

pois quando a boceastá muda
não entram moscas, olé 1

E toca a rir,
toca a dansar !
é divertir I
folgar 1 folgar 1

Meu E>tgr<"iM ' meu tíeiri ! minha terriura

quem te viu e quem te vê ? I..,
tu vives a cavar a sepultura !

quem te lêo o quem te lê ? I...

A pobre mãe, coltadinha,
bem triste s duça então,
perdeu tudo quanto tinha, ...

.(^l^t-i-JtiluiHtP^itrlKlfiit Jí2o_w? ¦¦? i

Dinheiro o Banco derrama.

quarenta contos ! não é peta 1
nossa presença reclama,
não p'ra_/;*vi mas p'ra ctâta ! íjjÉk,

Esta vida qu'importa, meu leltBF 7 0t
dinheiro vale tudo I

Perde a gente a coragem, perde a côr,
osizo*.. fica mudo

., se uo bolso não encontra
nem siquer uma pellega !
faz fumaças de bilontra,
ã bolmagem se chega -^

Minha musa gentil não me abandones,
luas azas sacode e vem risonha,
os guizos a tocar, tocar trombones !
deixa <le luxos e de carantonha !

E' divertir,
toca a dansar!
c toca a nr,

. folgar 1 folgar I

já despontam brilhantes Alleluias
tudo é riso e prazer l

Se juiso nos falta ás nossas cuias,
tratemos de saber

quem senso nos de,
quem nos faça bem !
juramos, por fé I
não fermoS^mtetii ! ¦"**•

Mas a folia passa como o sonho»
com sorrisos bregeiros, a ínagana, ,
toma o chronista estúpido o trlstonho

p'ra discòrfctios factot3 da semana.

Por issoi meu bom leitor,
a cacetada-.desculpa,
vou tomar um suadór
p'rà castigar minha culpa,

E tu, musa gentil, vi p'ro diabo
luas azus recolhe e vae dormir !
da paciência já me dè-Sie cabo,
mo fizeste chorar cm vez de rir 1..,

Lupoxo.

fc* y ' -i—~it*~v

D. Anastácia Vieira
Esposa do Jiiy^enal,
Furava por hrJScadGira,
O coutmeto conjugai.
Por isso todos os días
Recebe nopalacete
Braz Rodolpho Symphonias
Ua> bolinão, um sorvete.

Mas uma vez o bolina
Mandando a moça cocar,
Trcmeo como vara fina *
E teve que desmaiar.

Santo Deus que grande apuro'
E que má. que triste sina I
A moça esfrega o bolina
Que continua a estar duro.

J6*L
I>OETAJEtXA.

Roxuras
Eu passei, tu sorriste. eu grclel 1
Me chamaste, e eu risonho subi...
E depois ?... E depois?... Té nem sei.

' Fui a pó mas.,. montado sahi'

Dlirõ Jumor.

wmmm%=.m$'^.'€&

D Juvenal desconfia
E põe alerja o liolophotc !
— Que grande vatifaria I
Somente a páu Ia chico'e !

E, de repente, na sala
Apparece o badaòieco !
Até parece um boneco
Armado só de bengala.

Neste instante a lenha lauhi
O bolina com vontade
E a mulher um pè apanha
No centro de gravidade!...
B no fim de toda a festa
O Juvenal também leva
Uma cousa qutíjse eleva
Nas conchumbrancias da testa!...

Abuando Sacramento,

JkJPTTIROS!...

1

=*v.J

'$¦

¦3

Um padre e um sobrinho seguiam ao 'longo$&|§j
de uma estrada. Ia aquelle montado em umá>__%
boa égua, e este em um burrico, que fôrà mm
ajaezado hiuito á pressa com arreios *rten-L ' :
centes a ura outro animal tle maior Corpo-._%_%
lenria. -..'•í?^'^

Com o inoviincnlo do andar, a albarda ia'-.?•&
fugindo do dorso do jumento, alú ([Ue por fim':-t',"¦
lhe ficou assente sobre o pescoço, dêlKandò- 

'-_i 
¦¦'¦•:

lhe a descoberto somente as enormes orc>¦'¦*£.;¦,
lhas. :.v ;;'tlfflS

Ainda temos muito que andai? pergtin-'¦'¦'"' '*
tou o rapazote ao padre. .'>.'. tyMUmas duas horas pelo menos, rospon-'.¦' _\deu este ultimo sem se voltar. .':.';.\'.¦'- ',sM

Ai, valha-rae Ddüa! exclamou com afill- 
' 

í"
çaoo rapaz. N'esse caso, antes de chegar-::vtmos, acana-se-ms nburrqde certo., .TánSò vv^i
tem senão orelhas -.-'¦¦'¦¦

• SBLlluí4Í>BLA,s'¦;'"; ¦':.;•

Um anjo tu és, meu bem, ¦¦,¦.'
Mas iião porque sejas bella ¦. 

"-''¦¦¦^'tp.
Ao contrario : — és muito feia, '¦ . ¦ í/-)^Mas feia d'espantar cem... .'¦-",:^*§í
Com esta cara de gamella ..¦" ' t'íííví
E's mesmo uma centopeia. ''..'^¦'W}
Tu ès um anjo, no entanto, ' .''^'íííHÇ
Mas não pomue sejas doce,> Rleiga como um seraphlm; ' "i'-'1,^^''^',^
Nem porque tenhas o ericanto -V jD'utiia eanta, ae (tssim fosse. ; .>.¦-
Talvez que... não fosse assim, '", g 

J

Tu es um anjo, meu bem, "-< \'t
Já vou dlzer-te a razão; ¦' ":'-'^SM
Mas não te zangues... oh I não t
Não te rahgiies, que eu.sou teu'.,.

E' que só um anjo tem jEsse mágico condão '".'!„; "'¦
I>e fazer um cidadão ' ...'-Kl
Subir ab sétimo cõo..; .. á1

ffl

(Entre wi«iiíitj ';" .*...'?**

•**.•• '«**¦

Duo» de umn v«i I Uuaa 1 fluu itpiiros t que
tujt^JoÉ 1 Eu gosto muito désaaa tranguinhas mas,..

_ SSü« Lopes, o ohsteaa está ia ntuess ordtns T
JCliiU«iifQti(dctj»t*íiill «X

Oraqunl chatci,u.Onoiso t.,v
Nada diaso t O tntdicti ainda liontem disse-

toM I — Nadn diis^ nad* ijlsao t \liM poiuprfhende-quB nós... \Bão dniw e eu bou um ü(i... ' \
Suja homem *¦— Tenho sido « «rei * prora a qiinlqurr mu»

deiocM...
£ díí «ctolUaios.- j«flfY» flAc

\_\!°-Qi_*_^í' ¦

-- Isso sei eu, minhas frnuguínhia, mas,., cano
meu nareoer nüo ha disso. Até aminhi. '

Oh 1 lirocha I Oh I caindor 1 Oh t «do 1
Até que emflm ?
Ah I voltou T
Pudera I Olhem para lá. Uma mulher para

dois homens I
13 í por Isso que voltou T
Ja scdelxn vnr. Aquella tmtrn chegando, a

conta flearfi certa. Três pHrea eiãctos,.»
Ab! mlniias fruoguinüas 1 t-.n etm homem I Olá

i I...
ClIOPP.

NÍo imaginas o quanto \__Wafruetas. ,. . 3^raB
-J ' ¦* Tátnbem eu. ;!• 

'''&,;:.¦.-,¦£;,
—.Nada mo dá inãiov práiér,'d6 iiúetóíirít.o.;:

saborear uma boa >w, ou -umà .deliciosa^
mttfã, '„ " - .' ¦;-1- ; ., -T^;^

Ah 1 En^gosto^muito de fruetas, mas Iwmdestas. *¦{'¦*¦ '. „/ .'¦ ¦¦•¦' 
~--#i

Entao,a quaidãs preferencia ?.' ;U(Siis/Stódb^Ai I ai 1 áírueta ítu Pard t\
'" 

-f* ttaaffl'.Júnior. -¦

. "'>'.' Y - ' "-*¦' ¦'*'"' .¦;'— TT- V'.' '

___Mf^É
'XèÇaSiO, ANTUNES

N'cstecc^sépijltou-iB ¦,,
Unt Ateado verdadeiro. '¦'• ••';*- '

'UepoiaquflfolconselKoifo '!
Coitadinho, siilddòu-le.
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O BIO NTJ

.A. i3n.fl\a.en-za.
Desde o coxo carnaval
Ouc a ittjhienea faz das suas.

fns com marcha, outros c o mal

Pouca fícnte anda p'las ruas

Todavia, podem crer
Ouc o caso não i- tao leio :

D'aquclles que a dizem ter,

Descontem meio por meio...

|>m iri/irriic.r o rapaz
Ouc a noitinha, pTa caliad;
Õ seu pé d'alferes faz
A catita namorada
Tem iiiilucnsa, somente
b„ lhe falia Waróio,
Dcantcde muita gente,
Sem lhe, poder dar um

ça de que o theatro està arrendado a certos
escriptores que «fazem o mesmo que d Hora-
cio dascarnes verdes—monopolizam. Parece

que já estou vendo a dcBcomponcnda do fo*
lhetimda Noticia. Meu velho amigo Bruno
Nunes, o senhor é ponto do theatro e os
mestres dizem que um ponto ainda não esta
no ponto de escrever uma peça. Neste pon-
to não estou de accordo e ponho-me ao lado
do ponto que é o senhor. Mas não se lem-
brara os escriptores que o ponto tem salvo
muita cousa que elles escrevem. Em todo o
caso alerta e depois disso talvez que os
homens fiquem mansos.

O Bezouro encontrará no publico o único
iz. Se a peça lhes fôr -favorável podem os
mtres gritar a vontade.
Meu caro Bruno, até ver nao e tarde.

A. S.

Observações

jd. nycA.üOCA.s
J/l

(NA I. 'A)

/.,,;¦

Tem itifttieujtr, o catão

Que tem pago cm grande munia

E que um enorme p:i\àj
Agora por sua couta
Tem imhicr.-a, somente
Sempre beijos, a conquisia
Lhe apresenta, d..comento
Cirande conta da modista. .

Tem ii""fieii;<T. a madama.
Cmo marido ratão,
Não quer vel-a ir para cama
Em.iuaolo elle vae p'ia sessão.

Tem iKfíuiltsa somente
Emquanto elle não sac de casa.

Por estar o primo, tenente
Ouente dlanior, como braza....

Tem intUienza, a sopeira
A quem a patroa afina,
Para a aseiar a chaleira.
E lavar bem a terrina.
Tem imhien:ii, somente
Paia 0 trabalho ; fora disso

Fil-a doida, eíl-a frcmcnte
As benocas, ao derriçu!

Tem in''ueuza... eu sei cá
'ioda a gente que a quer lei...

A idé.r não c má
Nào vindo o mal a valer:
A iuffucusa não tem guias
Cã na minha opinião...

- - 1C é pretexto para Lies dias

Não ii a rcparUçMo ?

Pilíieriando
Entre mulher joveu c

na rido velho :
EUa—e st.ibem, senhor;

,i o enganei faça a mesma
¦onsa.c estaremos pagos.

EUc—Perdão senhora :

d.icllo pm que as condições
. As minhas urinas sai, anil-

que as suas... são de tiro ra-

—<. Posso seguil-a ?» perguntou sorrindo
Um rapaz á mulata Gabriclia...

„Và sahiudo seu moço, vâ sahindo.

Que, eu não vou n'essa ondia lhe diz cila .»

— «Ma:,... vem cá minha flor, tu és tão bella

Como queres ncgar-me u gozo infindo ?!»

Echegando-se assim, sem mais aquella
Lá se foi a reboque a conduzindo !

Eu tudu observava, c então de longe.
Embuçado num chalé, como uni mouse,
Seguindo aquelle pai lui com euidadu...

|á sentindo cançar-mc quasi cxatignc,
"Ia 

dcixal-os quando vi que o mangue
Era o ¦imirio do pai enamorado ! I

vam om geral ler gosado muito o aenpre

sem a menor contrariedade. o que, altas,

nem sempre acontece, apesar do Ioda a vigl-

lancia empregada pela dona lia casa

Estava, porém, j* l»»' » terminar a geri 11

rcuaiáo quando uma mocinha, que, devido

a sua pouca cdade não tinha tomado pare
na conversa, approximando-sc do elegante

grupo disse 1 «ora muito bem! estão vocês

todas a Sabar tudo quanto se deo no ba.lc c

todos quai>to lá estavam I Pois olhem eu

fui assim táo feliz, porque todas as veras
meo primo Lulu, elle.

Chovia copiosamcnle...
Céo escuro e sombrio, cheio de nuvens

sinistras c teterrimas. As águas tluviacs
corriam volumosas por sobre asiruas, abati-

donadas e desertas. Relâmpagos, trovões

medonhos e ribóWibantcs; dcbatiam-sc no

espaço,
One tempestade !
Ah ncin 111c posso lembrar.
Eu. sem f-uarda chuva, alagado como

um pinto, corria por essas ruas fora. s.<*in
encontrar uma única porta aherfa onde me

pudesse abrigar, uin único refugio onde me
abrigasse...

Continuava a correr como uin cão dam-
nado ou como um bandido que foge da po-
licia...

Atinai. Dcusconducu*sc de mini c. quan-
do mais dcscspcradamcntc voava por essas
tiavejsas encontrei—bcmditataboa de salva-
cão—uma. porta temi-escancarada... Esot-

que dançava com ~ r—- -

um pouco zangado por eu nao dançar nem,

„5o fazia ontra cousa senão dliçr :,. atoa as

pernas menina, abra as pernas ! »

Nao se sabe que mágico cffeito produzi-
ram estas palavras na bella reunião, po.s

que, imediatamente cada qual procurou 
re-

tirar-se levando nos formosos lábios um sor-

riso môio ingênuo meio malicioso.
OmniiüR.

(Do loncurso mensal)

ZtSToite Clx-u-vosa
| ,<_ Chove lá fora, meu querido—Ernesto-

disse Lonita meigamente:—porque teimas

Íem 

pa.Ur? , ,
._- Accaso queres me obrigar a passar so,

a noite que convida ao cozo?... Onl nao.

uão partirá* rVaqui, sem que os 
clarins 

vi-

laanlcs anuuncicm a alvorada liclla!
_,, (HiMo-tC aqui no morno aconchego

! dos Irníocs de Unho : ilezeio-lc ligado a mim,

,,'um .rapta" que perdure, çroquanlo 
cho-

j ver lá fora, preciso receber todo © vigor das
I carnes de teu corpo!! _
! — ,. Sou uma mulher cm imsrro aniquila-

I mento; só (ü, unicamente tu fazes-mc viver

I alguns instantes, quando inc trasm.ttcs »¦¦
1 osculodaluxuria o nectr- do gozo!!

Chovia na rua', a 
'noite 

tenebrosa envolvi

tena no manto dos mvstenos.
Na ale. 

" ' - ™

iicgo cinbarafuslci-me por ella a dentro... j delicado, o chcúo doce;;ralo de

brecida!!

BOLINANDO
LUNDU'

(Para ser cantado com a musica do lundu
>E' de men gosto e da minha opinião.»

Elle

Noabysmo negro
dos olhos teus,
gentil morena.
en vejo os ecos.

Ella

Ora ! Me deixe !
Eu não quero caçoadas I
Para cá vem de carrinho
Com as suas patacoadas.
Elle

Ah I Nlo debiques,
Morena bella ;
capüvo sou
de ti, donzclla. (

El. LA

Dciva dr teima:-.
Pois, bem vr, náo me coinmove,
Va sahindn de barriga...
E... oiça bem. Commigo c nove!

Ei.lr

Anjo adorado.
eu te hemdigo !
c meu intento
casar comtigo !

Elle

b"al..as jiiomeasasl
Eu i.i 'stou dos homens faria !
L'melhor, tomar juizo:
— Vá paia u laio que o parta 

'

j tti 11 i imagincn quahião foi o meu contentamento,
'ConCUrSO Cie .DeileZaiaminiaimmcnsaalcsria.aovcrmcfrcnrcavuiivu." | t—)(> rtii ^ v,UVa Marocas, um peixão

APURAÇÃO FINAL

l mirn limpa..
Kslliur
1'arliuda

irente com
apaz de (laminar o cnihiisiasmo de

frade de pedra, c, por quem ha muito, eu
andava arrastando,.a aza ..

D. Marocas l....
Seu lingüiça!
Por aqui...
E' verdade : ia para casa quando pnn-

cipíou a chover. Abriguei-me aqui paia não

ficar encharcada... vim sem chapéu sem

nada l
E mudando de tom :

Chiti... o senhor comoiBstá'molhado...
Caramba ?

E' mesmo... estou ensopado...
Tenho água até a mcdulla dos ossos...

Coitadinho...
Continuamos a conversar. Ali não havia

perigo, estávamos livres das intempéries do

maldito tempo.
Scntaiuos-nos n;i escada. Em cima do ul-

limo degrau Ivivia uma portinhõla cn-
vidriicadu. Estava lerhada. l>o interior da
casa 

'vinha 
o barulho dos talheres e um

cheir.. pcticlianlc de ]ieixe frito. Provável-

lalo^u }<icantiiçoin a formosa

i ;;ol qllCI t mando despeitei, |á os
¦ ia alto, batlam-mc no rosto.
I Ella dormia ainda, com o braço jogai o

sobre o seio arfante, uma perna ao longo do

leito e a outra encolhida ; parecia sorrir

Us cabcllos desgrenhados e o signal lie

meus dentes, gravado em suas lares, itenu- .

tavam que ali, havia i.c travado uma dessas 
|

luctas titanicas do amot! i
Oh' eu nao me dominei, e lançando-me

sobre o leito, tomei a offensiva do segun- |

do combatei!... eo sol que muito longe

altivo rcverl.erava, olhávamos maliciosa.

1 seu grande olho ensangnentado !

Mi

» J
náo :-"io i^uai
gas, ao passo
pido...

f'
-- "it.mi.i.sim

Offerpcc-se um ra]>azparaacom-
;.uhT uma menina a um pusscio,
-- N'ão]iodt: ser, diz a mar.

Ibr

t
ios matiidori-
: e doi.uias.
seduciores

"L,n/rj -Jtfrjga

Conversa vae. conversa vem.pespeguei-lhe
wm beijo c mordi-lhe os lábios. Dois rainu-
tos depois eram apertos, beliscões.,. o
diabo...

Fechei a porta que da\a para rua...
Meu amor !
Amo meu !

"_^y\1,, Ki,,.-r« Luinguiça !
(¦"Tálnra continuava a chover i

r pavorosamente..

Major Lijci

menie cou

D. ÜASILIO !

(Do concurso mental) \

Ella
Ora, já viram
Ouc cacete impertinente ?!
— Meu, senhor, p'ra 1). fuan
Estou vendo pouca ^ente '.

Eli.l

Eu só queria,
meiga deidade,
um teu beijinho...
por amizade !

Ella

Sabe que inais 1
Eu já 

'stou 
perdendo acalma !

Nào queira voar tâo alto,
Isso c muito paia su'alma !

Ecls
Faz-me essa esmola,

que eu pobre sou ;
poisChnsto o puro
tambcni amou !

E..L., '

Oh ! Cios 1 Que sina!
De mãos postas eu lhe rogo :
— E' melhor que não rnc amollc

. Até logo!i passar o..

JiJIAl.lll.Vi Caiiralis.

0 SIjLLO
Com toda esta maldita moda
De em ludo sello liotar.
Não pode o povo da roda
I loje cm dia mais luxar!
Por isso sinhá Sophia
Uma cousa é que nos resta,
Só nos falta qualquer di»
Levar um sello na... lesta ;

' 
Amores d\

Concurso mensal

íliir- chuvinha calda no meu costado, qyc

friSinsupiiortavel.J.i nao podia mais siippor-

tar tanto supplieio. A minha coinmodldaili:

eslava requerendo um calõrslnho. nm destes

ralores que agentes,, ohl.m, aolado.le uma

honila mulher E a minha cama que era lao 
j Hotc,ão o premiu -,  -

bonita muincr. i- 
^^ ^ púo-dclot, mal I (lcvcr5o »cr assignados com umj.seudony

uiiscqui-neia toitn a minha

Resolvemos estabelecer um
incurso mensal para trabalhos

cm prosa c verso. Os trabalhos
em proza nunca devem exceder
no máximo de cem linkas nem se-
rem inferiOtcs aoscoENi a. Os cm
verso. nr"i>máximo de cincoiínta^
c nomifiimode uozr.. Osauclo-**
res dos trabalhos classi ficados

¦ lotar (um *m ptosac utro cinversojlu !' '* '- 
ioSoor. Ü." trai-1'*

GAZETINHA

Entrei no Colombo. Fazia calor c

um chupp cia uni bom remédio para ac;'l-

mar as minhas quenturas.
Entrei... A'uma das incitas do cen-

lio uma rapariga morena, possuidora de

dois olhos avclludados, trinca um bis-

couto de baunilha.
Ao seu lado, o Mcnelik. o cachorro

sábio, devorava,, leilcque a Renlil .líntHi;

mandara vh especialmente pari, r,r„/„

Eu.de pe, presenciava o cspeciaculo.

Pouca gente lia confeitaria. De costas

N"uui bond do Callctc, entre duis
advogados; sendo um deputado :

Leste o que elle diz do Seabia?
Não.

E" uma bella peça oralori?.!

Chega a chamar o Seabra de sujo !
— Sim ? . , ,.
Oue suja peça oratória 1 dizemos nos.

"Ü
c sahir duas

V
Chega i

— Si
Oue !

aQflBa C

Brasil iO Jornal <
/czes aodín.

Felizmente para o chronista os / a'-

s e Salves appareecem uma só vez,..

E nós que desejávamos conhecer outros

graciosos adjcctivosl... Mas!

ella. )tcna, con-

ulvi
.pi-

fofa, que era i
comparando! P<n '

ideia voltou-se |«aia
lhcrãi». Lcmbici-ui'
formosa mulher ilo \

,,.. .icliotitc do anua
La

de
da Vllflllll

ui da esqui
,!,, lado.

. I'a

„,uc fechados n umcnvcloppo. No
I tiras deverão sei escriptas o vcriladci
! do auetor c a icsidejicia dcslc. c n

| i0.,|lt;—Concurso Mèifüal
ialli.1

i.iIh'

ro da-"'
i> nome
i envõ-
ulo do

¦laV.irJoHçauimp^iaiM
, l

Thcatrircs
nlado

uili,

O Tf-1'1'

j* Prep
¦ f9 N"n<*s

iCS. 
'<" 

punid
T%L vrU l,ma |,fí<f;'

fifiíVWmfí 111 na,oonal
«aST^retn ilc l..«e

JSSf^SvV 5cnhr)i pei rciif

hor Bruno I
O senhor rommct- |
:nme hediondo c vai

) sc.nhor escre
o Ihn

hoia. cm

ilhet
unha

não tinha di-
o. Acaso o

ao ,nrdão.
Uesponda ; não pertence?
Então como ousou commci-
ter esse sacrilégio?

lenha paciência, Os azur-
agues ilos mestres estão sem-
¦rc pronlinhos. preparadt

... ..-.-Junhos, ttm que entrar cm

}.'Papai Sarcev tem os olhos enam-

mejantés, csbugalhados. Com certeza vai

(irar o ferrão do Bezouro.
,M.i, lindado. i.,--'i. velho, vela se O Be-

touro tf ferrn i ferroada. Pobre Bruno Nu-

,n , : Nào Ih. j-.u.sou pela mente a lembran-

(autoria com

Meia hora depois... sim porq
bem que Roma não fui feitJ ""

quando eu
— Tmz !

i. A nu
rontiecida c
¦àra com o
< orinlor c a
ila, sorrindo
todos os.'' e

Das ; ás n-havi
i taverneiro era i
.¦ algumas vezes pi rsínrrc;

r. I-orlunato Pincel. LiiUcmio
verneira olhou-me todi
eu passei-lhe

tudos sa-
dia. Mas

uando
ruz ! Uu/. !. . .

_ bate?
Abre a porta. Maricota.

Bonito ! O marido !
E tivr que sallar pela lanella ..utes que

vendeirome partisse a tone dos piolhos,
menos que não fosse um marido rasoavel c

caridoso por convenção...
Sempre me acontece cada uma . . -

j«B Olika.

omcuihcs,
illaboradj/es «Io:
is daUffdos cm

aásiòCEiscii*.
N'uma l.elb. chácara situada cm um dos

arrabaldes dista Capital, achavam se reun,-

da. no dommgo ultimo, á tarde, alguma,

mocas, ¦' rir conversa alegro propua d,

rTaSn so pensa na felicidade o nas do,, uras

dã Vida revelavam «• recordações que lhes

havia deiz.do um baBe elfl que todas haviam

| Tomado parte c quo-tinha «ido reallsado na

! véspera «lesse dia. . 
I Cada qual p.ocurava po.s relatar as suas

amigas as peripécias que se tinham dado
™» 

sua pessoa ou a qne havian, ass,.tido ;

o que e Cetlo, porém, i q»e »dis aSuma-

voltadas p
liuuuva a trincar o biscouto c a ua

ao Menclih.
Per uni Cjpclh" Ironteno. cxla

perplexo eu... continuava a apre

hcena... 
'

Acabara o leite. Menchtr

olhos, ora pura a morena, ora p
res vasiii. Dislingu, d,,l,s biscouios 11,11-

da... mas ua (-arraia... nem signa. ! va-

sia tamluim'! . ,
O pobre LÜu c-pen.u ainda hiilo

minutos, sciiladoacudciia. Depoiscolk,-

cou riu. duas patas dianteiros suhre a

incsíi, procurando beijai o rosio da ra-

paripa. Klhi recuou, inejo cspavomla,

enojada mesmo.. 1

Vne-ie t sue, Mcnclifyl

Kllc saltou Insto no «hão. Dcitnii-se

,,.-, pes da morena e metteu o focinhn

entre as saias d'clln. IVpnis... Depois. .

Vi iinca rapariga Içvanlil.va-'"'* 
'/augail.i r

cisincava n Mcnelit; rnrh :, soml.tinha...

xciro accrctni-sr perguntando

Laura Coriua prejudicou a bclleza.
com ;i caracterisação... Alguém disse

nós acreditamos. Oucin tal affirma

Z3*- é/ntendido na matei ia ! O seu a seu

uno.

t ilvcz sep
esteja ene;
Quem sabe

ÀorcUldia na lapclli
bolso, sim ?

/oiíiíi já não ptoilui-
o uso do manoculo que

ipoiando o chronista.
Olhe ami[;o : fiqw com
ecorn o mottoculp- no

UUpoao.

(I cai
_ O qui

uhora 
'

lhe Mcnelik, minha

Ella tomou-si
amuad.i ;

_ Nada 1
Já ia longe a i

tinuava deilado i

mesma posição...
— q que tens

tii/cndo-lrie festas.
Elle ergueu o focitllm

' -cr 
qne o cuchor

mesmo logar, na

Menelili-

pos!

jiitão foi-me
lambem en-

msbecera, com as pancadas talvez. ..

Hoje ainda 
pergunto 

a mim mesma,

ao entrar no Colombo: '
— Que diabo farta o Menclik a bella

'jpar'8a Luooaoi

mmmmmm
PASTEIS 

especiacs. Vcndem-sc cin qu-*1*

qur-r U-pographia.

UM 
homem rico desejantlo montar unia t) ¦

pographia precisa de senhoras que com-

ponham. Ru* do S. Jor,;r 77 N.

COMPASSOS 
para carpinteiros que ahicm

muito as pernas. Rua do l-otnc^c^lüU

Vf.RSOS 
de pés quebrados. ciicouirani--Ç

na redacção do -En.
milhei ro.

UMA 
poi .,

ilansa muito bem do b.in
I sinar a habilidade.
1 Cartas nesic escriptorio

X. V. L. _ _,._

G' 
RANDE liquidação na casa"da cCavelrt

do Brilhantes.. Allianças para senhoras

largas, bengallas para homens de unicorn
com pontas de ouro, pcnccncz para »«""

I rasdcolUo de .h.jatai. Travessa do riey

0-^HIO 
NU', iornal próprio para oUg>

de frio. Augmenta a tome do md'™»''
J tira o íastio dos velhos. Assigna-se a talou"

annuacs. —--

ÜãÜNOLOGÜb, modinhas o roínanc".
1 Blveudetnse na reda^cio do .Rio »»•¦

uSooo o

-, iiiiciacs

«^'i-/;.-'-.. M, iíí.íiíl.^^ í?c..-&'k?:
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O RIO 3STTT

Resolvemos ad optar esta sucção que ai-
cançará talvez todu o successo do Motte
aConcurso. Formularemos cm cada nu-
mero uma pergunta em verso,—que deve
ser respondida também em verso, pelos
nossos leitores. As respostas não devem
conter mais de oito versos nem menos
de Jois, e podem ser (citas em quadras,
sextilhas, ou oitavas,;, vontade.

Para a pergunta :

Quando a gcnle (cm macaca
./*,' quando de a\ar padece
0 que c que nos acontece ?

Quando lemos nn empo macaca
K queremos entrar, em luncção,
Quasi sempre nos priva da aeção

Um cacete ;
Outras vezea, oh ! sorte cruel !
Com pcior impccillio se esbarra :
Logo vemos .i entrada de ba

Um paquete ! »
Nic

Quando ao lomba noz, «.alie a macaca.
Implacável, voraz, inclemente j
Quando ás vezes, o azar sobre agente '¦

Sc pespega, e não mais quer descer;
Acontcce-nos tudo, c por cima
Fica um cabra maliido e idiota
De...dar Ulitu e'ua irmã da canhota.
Pois que arames náo/íií()p'ra,. comer!'.

DüIRÓ JlNlOB.

Desgraças, dures in nu meias,
Succedcndo se ás dezenas, -
Torturam como grangrenas ;
A alina d'esse infeliz. \
K é tão medonha a catastrophe
Que nem co'Amor s« consola
Pois em desejos se atola
Cahc-lhe na hora...o nariz.

Arkold. i

Succedc que um cidadão
Descentraliza o negocio,
E depois, por mais que roec-o,
Horror .... é só caiaçiío !...

Dr. Slllo.

Depois Je tudo ter d,„l„,
A bella mostra as razões
Ao cabra, que sahe barrado,
Quasi arrancando os... botões.

Eis o que nos acontece,
Quando o azar nos apparece

Frei Cornelio & C.

Tudo o que o mui nos assalta
E' maré tudo de azar
Um homem sente até falta
Do que não pode faltar,
E mesmo no corpo mólle
Nemsiqucr um nervo bole !

Jove-Nk.o.

Acontece uma desgraça
... Llm hecatombe apparece,•"Ü/.Pqís 

na(ia nos appetcce
E nada'emlim ha que iaça-
l'mtypo ficar bem duro,

— Tantas macacas consomem
li a gente vè-se no apuro
Sem poder mostrar ser homem .

Di(. Fluido.

Acontece já :-c ve
Passara gente por mole,
E nem sei mesmo porque
Nossa ventura escapule ! !
Assim na negra desgraça
U m homem por lolo passa !

Para o próximo numero offeremos a
seguinte pergunta :

Menina Je sangue quente
Que vê sorrir-lhe a esperança
l)o casório sorridente,
O que é que traz na lembrança 1

Sô recebemos respostas ate sexta-feira
às 3 horas da tarde. As que nos chega-
rem depois serão inutilisadas.

Continua aberta esta secção. Daremos
em cada numero dois versos que devem
Ser glosados pelos concorrentes, para os
quaes lica estabelecido um prêmio men-

| O resultado deste conailsn será sem-
1 

pre publicado com intervallo de vim
numero, sendo as glosas recebidas até a
véspera da publicação do numero ante-

j eedente.
' Para o moitc :

i'ui entrando de cabeça
No melhor da pvsição.

licccbcmoj as seguintes jrloiau.:

lloiilem vi uma abbadcssa
Namorando um gordo padie
K ouvindo fallar cm madre
Fui entrando de cabeça...
Vi também que tal travessa
Dizendo:— padre Jordão
Chorava no rabecão .'

li a pobre velha gemia
Ao som d\iquella harmonia
No melhor Ja posição .'!...

Néko ,
Muito embora não pareça
Ser verdade o que aqui conto,
Vou dizer-vos :— «Meio tonto,

Fui entrando de cabeça
Pela cclla da abbadcssa

Sem notar que o sachristao
M'espreitava ; o miiganão,
Quando custava... quasi... quasi...Dnspcrtou-me desse exiase...

1 iVo melhor da posição ! !.,. i>
Deiró Jumor.

"*'** 
[mia"qiic pela pVeça
Declaro ser bem verdade :
Por ter muira intimidade
Fui entrando de cabeça...
Nos domíniosdabbadessa.
Começou logo a funcçào,
Mas ella vendo o deão,

Saliiu correndo de medo
Me deixou chupando o dedo
No melhor da posição...

Nioocles.

Em attritos co'a condessa
Em mexidos de clavicula
Esfregaçiio de pcllicula
Fui entrando de cabeça
Quando ella ficou possessa ,
Dos nervos na contracção 1
Da descentralização.
Eu que estava tão moido !
Dei... um profundo gemido
No melhor da posição...

Dr. Slllo.

K.pic. pulo pos.itçu
Do biombo Ja Condessa,
F, não havendo perigo
Fui entrando de cabeça. . .

Ella saltou-me travessa
Ao pescoço na explosão
Corno as lavas de um vulcão !
li assim já vesgo, fá lulo,
l.hc disse :— ?us.. .lenta o. .. pulo I
No... melhor... da posi.. .cão .' *,

Dr. ¦Fluido. '

Em Lili, gentil travessa,
Com muitas palavras ternas,
Olhando tão bellas pernas.
Fui entrando de cabeça
Mas", quando na lé/a lé/a
Vou chegando á conclusão,
Nas pernas que tramholhão !...
Depois com gesto iracundo
Soltou um grito profundo
No melhor da posição ! !...

GljILVAJl -

Entra me disse a condessa,
Não quiz negar-me ao convite,
Demais com tal appetite.
Fui eutrando de cabeça.
A rapariga travessa
Despio o bello roupão
E atirou-se num onxergão.
Entào a bicha atraquei
È qualquer coisa tirei
íVu melhor da posição...

Anonvmo .

Hato á porta da condessa
Ella diz-mc. .. pódc entrar
E nesta voz de.. . a-.anc.ar...
Fui entrando de cabeça.
íMas peta não lhes parcial
Era mesmo um flaulherã.»
Oh ! bcijei-llic a nivea m;"io
Mosirando-me saiistcito
E ri>, dcital-a á meu getlo
A'o melhor da posição.

l'nu i omiliu A t;.
Para o próximo numero < .Merecemos u

seguinte motte :

Quer por baixo, quer for cima
Soluça no cavalclc'.

SÓ recebemos glosas ale scxta-fuia
ás ;. horas da tarde. As que nosche-
gare in depois t-erào inutilisadas.

JÉSí^^^L

ACHAR PROVÉRBIOS
SOLUÇÃO

N. ,„,
De tal mãe tal filha

Acertaram ; Zeca, Luncta e X. Co.
101

Era perue o noivo de -Rosita,
Mas, este grande deslumbramento
Exigio para seü casamento.
E agora agüentando, arllicta,
Um piiidakyoeseo rcpino,
Diz deplorando a exigência :
— Quede naclaval'a apparencia
E:—

Dr. Boriux.

«TORNEIO DE ABRIL
'Premiados os dous primeiros vencedores.

.ENIGMA PITTORESCÒ

*- 
1 —

FOLHETIM

AO MliSlIUS K. MAKAO
Tomando cm defereucia. o desafio
Ouc em rosto o Frei Cheiro nos lançou
De novo n'esta arena eu me apresento,
E portanto, camaradas, aquPstou,

Não recuso entreter qualquer disputa
Co "os meus bons e presados companheiros,
Mas que ella nunca seja desviada
P'ra linguagem dos lacaios e coclieiros.
Dito isto que julgava necessário
Aproveito a occasiào para vos dar
tjm trabalho que ao meu chefe K. Marão
Eu tomo a liberdade de offcrtar.
Uma arvore da China eu sou—2
Mas 6 na Europa que estou—i
A minha vida nada lem de nobre

Pois para enriquecer
Ou alguma cousa ter

Tiro proveito do suor do pobre.
Ahi tendes um trabalho, embora feito
Como todos os incus, de pé quebrado
Quem, porém, quizer metter-lhe o dente
Com certeza ficará petrificado.
Adeus, caros amigos, passae bem,
Que unidos para sempre nós sejamos,
E. sem mais. com respeito vos saúda
O collega e creado

NosTRADA..n;s.

CHARADA EM DUPLO BINUS
Uma ioven ò a primeira,
A segunda um crào senhor,
U doiüclla a derradeira...
De belleza. tuu primor.

Botafogo.
4

.\ CdHinha ai. ím se i liama— j
Por ter um i.eiio defeito— i
E não ser \%wò ao pássaro
Que imita, com certo ycito.

K. C. PORL,

CHARADA CUMU1MADA
t' +¦ sos — Aldca

Ecr -I- :' — (Jidadc
,i* i- í.Cj = Traiu;a^

Ce + i* ¦ Vaüilhi
Forro

Zi Caiíoíia.
6

CHARADA INVLRT1DA
A"j diieitas. ou ,is avessas
l1.,' cabeça de comarca
LoK, Marão. se inalaics.
Um ]>outo a favor te marca— a

FlUJ ÍÍOCBTA .

CHARADA UlbADA
j- (Jh solda ! uh ferro lüh acpu !

Que trabalho de arrelia.
MA

Quando casei com a menina.
Não lhe tinha sympathia— 2

O veneno deste veyetal ú encontrado na
rede de um rio— 1, 2.

Lagosta.
y

CHARADA TRANSPOSTA
-E' sabido o act'i— 3.

PerY.

CHARADA CASAL
(Ella, collega, é tão querida
\ Que todos tem.

¦'jEIle é astro que nos dá a vida
( E mata alguém

Frbi Cheiro.
11

QUEBRA CABKÇAS

E III L M 0-1'R T-T IJ V
Formar com estas lettras o nome de um

gênero de plantas.
Dr, Tradu.

12

PERGUNTAS E RESPOSTAS
O que é ! O quo é !

Qual ¦: o homem que é mulher ?
Deiró Jcmon.

Sú rncehemos ns dct-ikVa^Aes
dvsle numero «té Sc.vtii-íeÍPH.
Serão iimtilisad.-s »s que nos
clicyarciti depois.

As dccifr.iíõcs c alista dos decifra-
dores serão sempre publicadas com
intcnallu de uni numero.

S Ans dous primeiros decifradoru»do

j torneio daremos valiosos prêmios.
Acceitamos a collaborat;ào, que nos

I deve ser enviada cm liras escriptas só
! de um lado.

Os pontos do torneio são contados"
por questão decifrada e na"Q por traba-
lho publicado.

Propuzemos 11 questões, cujas deci-
frações eram 'f

Tinamú, IVemigcrode, Talanbo, Vitaliano,
Bahar-Bakab, Titideiro

B-,-a
O-vc-m
Y-íii-o

A -jn-e-r
] I'elo-Tope, Dardo-Darda, Ralafia Cachorro.

Decifraram : Barriguinha de Ouro 11, Fret
: Boceta ti, K. C. Porú 11. Avmoré 1 r, Clown

Pery q. Frei Nico çj. Ora Cebo 8, K. Lun-
(ja ;, M/Terio 5, M.Lio?, Júpiter 3, K.
Pacho 1, Bolina 2.

K. Marão.

CAVAÇAO.
-o-
Pela Nacional

09 jQl 30?

245 j[| 45

53 ^^ 753

AGAVE AMERICANO
Gosto de vcl-o aíoubado
Quer de noite, qutir de dia
Fazendo uma gritaria ,
La 110 alto do telhado.

AGAVE PARANAENSE 
'

87 lHfc.Iff
AMERICANA

BANCO

Amores de Rosita
Sconas Realistas

pi;
ij . • LXJIDOK/O

(EscíUidalos du Riu de Janciin)

lima noitf, ijiiando vacava :.cni rumo.
para ver st poderia csqucccr-mc desse
tempo qua longe de ser prooricio vivera
entre as maiores angustias, divisei Hosita
num camarote do flicatro Lucinda. Ku
eiilrâra alli como se entrasse ii'utnu ta-
berna para beber um cálice de absintho.
Falavam rib palco, commcttiam-se assas-.
sinatos HngÍi..os c castigava-sc n gramma-
tica ; a mim, porém, que importava tudo
issoí Procurava disirahir-mc, era so.
Estrangulassem a Adelaide, prendessem
o Ferreira, o que" tinha eu com essas
coisas? Terminara um acto qualquer, o
scgundorOU o terceiro, não tratei de in-
dagar . Subi acw botequim do ia, andar..

Rosita appro-iimara-se : viera ate sentar-
:,c a meu lado !

- Kstii, triste, Mario : Qut?m te vio c
quem l

11 o que queres tjuc faça '
Não sei!"
Não sabes, disse eu, alieanjn ,1 vo;

Não sabes, que'és lu a causauuica detudi
quanto icsc ul^ervas /! Í.Mic mal le li'
paia que tnc lonia-iscs descrente de Uidi
quanto veio, ineapa/ de um acto bom, |
vivendoa rir de ese.n nco c a blasphemar
Voiitra o mundo . Não sabes 1 Custa-me j
erer que a única mulher que devera ler
eomprebcndldo a ami/ade sem limita»*!

que dediquei, ignorante do mal que pb-
d cri 11 causar-lhe, venha discr-mc ho^i
não saber como sua.isará as minhas ifijjí*
sesperanças, o meu padecimento cruscf
ante r sem Hm í! Ah ! como as mulheres
sabem mentir í!

Rosita calara-sc. Pensava, talvez, cm
escolher palavras para enganar-me, para
aprasentar-se diante de meus olhos, soli-
cita e carinhosa, tingindo disposta a
sotfrer commig-o os rigores do Destino !
Quanta hypocrisia, meuT)cus, naquellc
rosto, quanta falsidade naquelles olhos!!

— Tenho lido -o 
qut escreva, disse-

me, pissados alB'uus minutos.

Deves então ter percebido que não
poupo as mulheres !

,- Fazes mal, nao tens razão. .Mario.
-1 Talvez a tenhas maior de-que eu !

fluem sabe !
Deita disso, respondi, a vida è essa

Que imperta o sotírimento alheio f Vive-
se Ido pouco que melhor e, fechar os
ttlnus e dçujr correra existência a rir,
a rir, como esgares J« palhaço de leiro,
sem pensar no dia seguinte! Amanhã não
ha pão ? Pois hojivessc 1 Nío ha dihhci-
ro ! Pcça-sc empVestado e não se pague !
Quando a lume apertar c os amigos se I
esquivarem de passar alguns vinténs, ,
não ha outro remédio, dcitcino-nos a lio
no leito e durmamos ! O som no repara;
as forças. Servirá de almoço e jantar! No ;
¦dia seguinte tique-sc lirmc defronte a um
hotel, onde certo conhecido nosso irá
almoçar. Quando cm meio da refeição, o
famintovchegará jtíf4 a siut presença e o
outro (que bom amigai !)|*^ convidal-o-ha
a sentar-se e comer f A vdda éessa, Rosi-
ta. o mais.sáp b)iftorÍas '! Rosita sorria
com esforço, arrependida já de ter vindo
conversor commigo.

- Vamos ate à nossa casa '..p-ryuniuu-

Fazer o que í
Nada 1 conversar"...
Estamos aqui tão bem...

Lá estaremos melhor !
Ao lado do Cândido, não é í

Nâo pçrdeste ainda esta i-cisma .
Scisma i: lira até onde poderia chegar o
cynisnm e a deslealdade! lissa mulher
nem se recordava de ler confessado, a
mim, o seu amigo, que fora esbordoado
pelo outro !l

Scisma ! sò faltava isso !...
Uosito quiz calar; mas uma força irre-

sestivel obrigava-a a ir ate o fim.
Faz mal em falar-me assim, Mario.

Tu le julgas o único injeliz c enganas-lc.
O Cândido já não vae a minha casa ex.
pulscj-o por não poder suportal-o mais !
Basta dizcr-lc que e um homem que
chora!. Não imaginas as sceuas de eiu-
mes que havia todos os dias! Prohibida
dereceber a qualquer, via minhas jóias
desapparccer í Tu, orfendido commigo,
não liveste a delicadeza de indagar ao
menos de minha saúde I Olha, Mario,
eu estive bem doente í.,. N'uma noite,
a febre era tania que Tedinha mandou
J.iLimar o medico a toda a pressa .-Lem-
bra me de ti, senti a tua falta '. '\ 

.

FR0NTRÃO VELOCIPED10
I3u.£>laa46 ot- 13

12 ^° 16
Chico Ficha. v

E n Cândido SÊÊÍ
Vivia agarrado às minhas saias.t .S(9n&

mudarI Quinze dias, Mario I quinzedias de cama sem ninguém que nic soe-
corresse 1

Exageras, disse eu. ^Tinhas ao teu
lado o Cândido e a Tedinha...

Mas não tinha a ti !...
Quiz rir-me descaradamente ! Ü olhar

d« Rosita, porém, estava tão sério e grave
que julguei pruderjte não duvidar da sin-
ceridade d'aquella phrase. Eu nada valia,
era certo - mas sempre abrigara Rosita
de todos esses soffrinientos de que se
queixava naquellc momento.Quando não
me amasse deveria scr-mc agradecida, c
a gratidão muitas vezes se transionna
numa ,'mizade eterna.

Porque não me mandaste chamar I
Receei que não viesses Tens tanto

orgulho —
Pois fizeste mal I Iria vèr não já à.m

minha amante,, sim uma enferma, que
precisava dos meus cuidados 1- Fizeste';
mal, repeti.

Dizes isso agora I Outróra leu orgu-.
Ihorepelliria semelhante convite? JL'u te"cofinèço, Mario..,

(Continua)
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Eü ERA ASSIM
,l O XnPOp© de AlcatriSo e Jatahy dte

Honorio do Prado, cura todas as molcstins do peito

Vidro 2$ooo
poposito Geral—Drogaria Pacheco, rua dos Amiradas 59

Leiam os attestados ao lado

aar • ^

Hnr Honorio do I»rad»

E* oubIo de eatriuiliíiMí íoulanHiinenlo o gru<
tida» qu. unha t honil d. vc.1 «nmnunlMr quo
¦jomldinj o vomo Akatriln e Jataltv como o mnu
rico remédio tine ulú hojo-w dençobilu píira a ou-
rn do tosses, laltn d« ar, rautuilafto o esaurro* do
imiiguo t Eu eitlve ronco o w?n> piJüer dormir por'falia 

do ar e 0.0111 tosia w-alii do n» ¦"""i • c"10"
curado; minha, BBnuorB, com tonsó o escarro uo hhii-
aue, hn mflli de oito nioecu, comiiletarooiilo boa 1
Tenho iiinlu de quarenta peiaona 1«e podem avaliar
o merecimento do vosso raroedioi quo são testo-
munhiu do quanto lolTri e BO adiaram de tio folie
cura I

ANTÔNIO PEREIUA DE ALMEIDA.

Rua Barcollos n . 24

Illiíi, »«*¦ Mnn-n***» do,I*rttrto

Multo Um» In tiut vnjo dlitriáfaonl» Mi Jor-
nu., dcuclilim M> .... voaio 

Jirui.«io.lo. 
< o-

iinmlnndo .V(iroi)*i de AUiatMo t Jatahy. K fliiilul
o" I Hi ¦ l« ciihíiuiU». |iiil.q»».,iii.|ir«llii"il«-»
oa iiliilm Mini J» •'! «»l«»,, q»« »» um •»"".
iimh «a menos, s-ilrrlii liorrivoliüoiitfl dn uma broil-
«lilto. „i..,i,i|iiinlm.lr. 1I0 (»<>• M" "'" *, 

i,™"™
ilorruir. hoje ncha-se, com «He to, porícltaiiioiito
ourada .«iii o "<» w™» "> •>'>' M""- A"*""
vos fullcil", como preparador du

pii-leroso.
8õu com estima vo

rio Partira di» Símios-
outubro ilo 18Ü&.

Ilecoiihcfo n asitiRiinturB aiiprt—Em tetutuu-
nlio 1I11 vcrdiido—vlniuittn da SUva lareira.

rumudio tftu

',' \" 
CutHt *Xti Anthmu

.iiiatao «JtiUihv—Totilm o itavnr ilü de Murar, voa
nua «ubmultl 111I11I111 tlllinn ttm frutniiioiito -Mirlu.
HiMcuu.a do Iiioii pitttl-Ulttt ntiilfio o Br. liliiiidiiuil.
roililHito iieMn cnullul, a rim doÜuiii|o 11.24. o qm-J
Lám ptüiift cotillnii*-a 110 uliello du voxho «ilU-jro-ui
prepaiAiln, do quo mu remctleu doli vldroí,' quo
Furam lutncluuioH para nroiluilr tno.brlllinnlo çtirn.

Tôtuiliib ei|n ii*!roileuuinlq-v«it. (tniihorodo. tio
nUWiioobtrtii. ti ^ ,-

Q, Mulo, !!8 jiMWlro do 1630. i^.,^',
¦ Ai.fMíDO noutíiHÍiij;i,:;V*.;

iii'|ioiilimlu lmi*rtfldoíí "'¦'¦

Eua Libero Bntlarii 11. 117.

LOTERIA ESPERANÇA
Oa mais importantes planos das loterias do Brazil

ExtracçÕes na Capital Federal, sob a fiscalisacão
do Governo da União

EXTRACÇÕES TODAS AS
Segundas e Q,u.in.tas-feira,s

10 publico a leitura dos planos da LOTERIA

incontestavelmenUi, os mais importantes dasRecommendn-se
ESPERANÇA que sü<
loterias existentes.

Acceitam agentes em todas as localidades do Brazil

Reinettem-ae bllholcs para fora, dando-se vantajosas cornmla>6c5 aos

podidos superiores a Sos. Toda a correspondência deve s«r dirigida a

iBgísíij fa MM Múdw (islÍB

Caixa 1.052 —Tolcgrrirama A GALLO

75 - RUÂ DO HOSPÍCIO - 75

E
M

.ERNESTO DE SOU/A
Bronohites,

Astlima.
Rouquidiio,

Tosses,
Tuberculose

pulmonar
Medicamonto sem

rival, que por seus
efíeitos tom o cogno-

PREÇO 58MD

Drogaria l»a-
che«rt.riia<loH
AudrutÍHs M».

COMPANHIA DE LOTERIAS NACI0NAÉS DO BRAZIL
-Rua Sova do Ouvidor ns. 29 e 29 A-Caim do correio n. 'l-fahcto Telograiihico-Loteria

SEDE: CAPITAI

EXTRACÇÕES DIÁRIAS Á RUA CHILE, 59,

SABBADO 7 DE ABRIL DB 1900 SABBADO
EXTRACÇlO DO PLANO X 23"

200:0008000
Por i6$000

ü. I,illi.l.« .oh.ni... í voii.1i, nu «g.ncia. goro., do lul. V.llo.o i C, ru; So». Jo O.ivi.ln. n. ", ««J"J!» '*S'f-

,,l,lra I.IIZVÍL ..Um do oorroio 817, o iSimOe. A C, booco d» Cono.lln. o. 2 A, md.r.ço t.l,E,.PBloo PtKlN, o.L,. J„

3. »M. Sâ, iiçonoi™ ono.mg.in... d» „.,«..,u.r podido, rog.od.-,. . in.io. ol.r.» n» *»•_«»:„*¦'*» ~rS

uo interior <> nniif.lCHlailos, dando-se vantujuao uouiniiasfio. Os ngantBs geraes uri reimbuiu « pagam bilhetes preruiodos üs

CAflTAL KEDBHÁL.

OrgBDiiaJi) por A1FH!» CALA1N» -

para 1900 «

Precioso livro de Brande necessidade paru Iodas as pessoas de

tfiíatros c nqucllas que de alfiuma lorma se interessam ou tenham

neeoaos lieados aos nossos theatros.

Contém as mais minuciosas informações sobre theatros. compa-

panhias dramáticos, autores, actrizes, etc, etc.

Estratos dos prilloijae» artistas e as oomjetentes liotjaiMas
Além de muitas anedoctas de espirito, contos divertidos

humorísticos e litterarios, traz

dos mais populares e que mais suecesso teem alcançado em
nossos theatros e nos salões particulares.

a I$ÒOO
A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

Acha-se á venda
O extraordinário E sensacional romance de BOCK, o maior

e inais escandaloso suecesso do rodapé d O Rio-N»

A.n.ti0-as otjl recentes,

ouram-9Q rs-i3id.eirin.en.te p
sem injeoçálo

somente ooiaei o

BLKNOCIDA y^^^

ia ^y/^!ç*y^

DO

Dr, Caetano

-,y neilcamimto
puramente vesetEl

Evita os estreitamentos
e as ofetaçíes consecutivas

^ 
A* vendn em todas na drogarias e pharmacias

"DEPOSITO 
GERAL, ma da Quitanda 49

GODOY, FERNANDES & O:

MONÓLOGOS, 
"CANÇONETAS

E MODINHAS POPULUUIS A 200 EÍIS CADA UMA

No escriptorio d'0 RIO NU'
rua Nova do Ouvidor, 8, loja

PÈLÔ CORREIO 300 RÉIS CADA UMA

Bazar Collosso
DÁ

FAMÍLIA pernambucana
4 EUA DO HADDOOK LOBO 4

(Lurfço do üiituolo <i«i sú)

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc.

PREÇOS SEM RIVAL
Ninguém sa illuda, barato e bom ;aó no BAZARt,COLL0SS0

da Família Pernambucana. -«

|Do raesrno auetor d'0 BURACO)

Um elegante e nítido volume de cerca de 200 pa-
giilas, correcto e augmentado pelo auetor e
agora publicado com o seu verdadeiro nome.

N'este livro se ponta a muito galante e m^ito picante historia de um

marido que procurou a sama para se cocar. A ftqatltt; deste; o sangue

novo c exigente da mulher i a prenda do amante ; o conselho que da o ma-

rido ¦ a sua aleirria primeiro e o seu assombro depois, quando sabe da coisa:

o incêndio, o amante carregado nas costas; etc-íormam a primeira parte do

romance. Na setrunda parte ha dcsapparição do marido, o novo casamento;

ó amante que se toma marido; o antigo marido que se (az nntao o amante -,

os siiiúilicios da mulher, a sua relutância, o sen interesse o a sua dignidade,

H llMfí .ilunnão do novo marido ; ele. Terminando tudo pela mais terrível c

mais enlaçada de iodas as vinganças. O amante paga na mesma moeda c

com o rrir-=no a iiur-m linha feito.

2$000 A' venda n'este escriptorio. 2$000

li LARGO Uli S. FRAMC1SCO, 20-CHARUTARIA

Pelo correio mais 600 Teia

.tís iialidos do interior devem vir dirigidos a Carlos Eduardo"WTERÍAS 
Di CANDELÁRIA"

h beneficio do ÍMoUiiniito ih N. S. df Piedade, «ob a imutiiíta rispoDsaoiliíaJu è

mesma irmaoàdc, lei Federal >. 543, de 7 de Maio de 1898

EXTRACÇÁO PELO SYSTEMA DE URNAS E ESPHERAS

Eltracçio no saião do Theatro S. Pedro de Alcântara
Segunda-feira 9 de Abril

¦ A.'a a li» üoro-i «lo. toriio

PRÊMIO MAIOR — ••— PRÊMIO MAIOR

LOTERIAS 00 BOIWFIM
Eactracçiões toc3.e,s as

Segundas e Quintaá-feiras
M\® Horas, ia turlo

Aa extracções cflectUam-se na agencia geral, á rua de 
|

S. José n. 5o, ás 2 lia horas da tar.le.
Acceitarn-se agentejírio interior c nos tstados, aan-

do vantajosa commjgsão.
A" venda em todaaíiis casas e ldoaqUes |

50, RUÁDE S. JOSÉ, 50
Caixa do Correio n. S6—Eaíéieço telegraphlco Bomllm ,,*

*'( Almeida & Freire.

Primorosa eolleeçâo

ROMANCES
A15000 CADA UM

8 TRAVESSA DO OUVIDOR 8
(Loja)

Namorado sem ventura.
Ah mulheres, o jo-jo o o vinbo
As ineninna da n;un [furtado.
Aa duas irniis. - .
t-Senra de ttilth.
Trislotna i Beira-Mar.
O pocli» o u. rainlin.
Vinganpn de uiulhcT.
Um ruaridn perdido.
Ü incorrígivel.
A culpados |íaes*
RbBÍur.
Amor sú J-J um lndu. -,
O biirr» de *c. MnrtMihi).
U tillio <le niliilin miillier.
Aiuorüa dn Natulso.
Jíniillio de Mnt'inj[i.
<Ja riirru.]ion.
O pupii sogrii.
Um hmiiHiu Btribiiliido. t
1'rhula liiipiiifiivul

VIRTUOSAS

GÔNORRHEAS E S1PHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

2o:ooosooo
24« loUrlii do plano n. 4, composta de 7.00O*bilhetcs, divididos

em décimos do 7S0 rt. enda un

Na agencia geral, á rua da Alfândega n. i A, accejtam-s* pedidos
de iiueiezôB 

'«1103 
pára ns seguintes loterias/, ai-àando-sa reservadoe para

esta os rjufc unham sido anteriormente cncommcndados.

O AGENTE Geral, JÒAfjoiM José do Rosário.

PREÇO

31000

D0 DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptsdo na Europa

í—.—-
bemedío sem gobdiiba

/cura efficaz das, moléstia8
de pelle, feridas, èmpigens.' 
frieiras, suor dos pés, as-€i

DEPOSITAEIOS
NO BRAZIL

AEAUJO FREITAS & C.„
114, Rua dos Onrive», 114, &1<

ES. PEWiO, »..- í
E na Europa CARLOS ÉRÍA

miÍao

saduras, man-
chás, tinha, sar-

^nas c brotoejas.

lá
Vendé-se em todas as pnarmaoiau e drogarias

0 HOMEM DOS TRES CALÇÕES

] volumes, romance üe Pauln Kook a 21.

A Vingança do um Sapateiro

ItoiaaiH-e du fogo, o muioi* Buccejwo ;
imülioiulii no roda i"S d'0 hvi A*ii

1 volume ÍS0U0.
AlmanaokThestral para 1900

mleiiiJ» reiratijii ilun iiriucipocn BrlislnH, e

S 3Mo*n.olosroB
ddi imüri ^lopulares e que mais_,

üL-cuío têm. alcançado em ttWoa-tluatrus.
-«a 1SOOO»-

Aculioiu de áâlllr do l>ríln o* neguiates

AS RIMAS DU OUTR-OKA

A M B1ST 13ST A LISA
O BIGODE'

_ volumes  üSOOO

Os iwdldoa (mio correio, devem acompa-
tnbar, iJédi da imporUuuU do livro in»Js
JJUO para cada volume. Carum a F. Guerra.

GONORRHÉAS
Florei .ranças (leieonníi)

¦- CoTam-ae radicalmenta em poucos dia»,
com o Xarope o »¦ plluln» Jo
mttloo raafruglnono, npprovadg
«1. Ejrai Jnutavd. Hrítun», .ale»
;™.dto. nn» P«í »« °Tr°S£!m-T
eenU « lecouhaelda «ttlcacla, p*d«n ter
êmpregadM eem O menor receio.

Vende-se trMesmeate na. 
'líhanna-

da Brasnntlna, iüa d« Urusuajana
I. 103. '•¦

ERNESTO SOUZA

CURAM
liRMOIDAS

T
S

Em todas as
, pharaiaclas e

drogarias*

DEPOSITO GERAL .
DROGARIA

VAomeao
RUA

4NDRADAS
59

Fronlao V.^Fluinipense

(04 Mi poJpIJI ,4|4- ¦'.
(antigo PoíyWi^Sí ^'•

GRANZ)ZÍi':VX 
"

QUINIÉfiS':
Todos os lias

¦et* Buplas *

KUKCÇAO DIÁRIA

MUSICA EMBANDEIRAMENTO

OS MELHORES

1'ELOTARIS DttHHtsZIL

SPORT ATH1ÇÇ1C0.
Io íteniií» Maiiiteenso

, íqi hdi no uvbadío iet ...

. . .


